
1'no XXIV
I

TAVIRl-l, 26 dez ]a.nfli.ró de 19-?8 N.O 1.229

SEMANARIO fi El 'G ION A L. I S' T A \ r (AVENÇA)
EDITOR E PROPRIETARIO

MANUEL V'IRGfNIO PIRES

Redacção e Administração
a¿Uil ()r. J>ilrreiril� 13- TÁVU1Á - Telef. 127

DIRECTOR

I·SIDORO MANUEL

-

TAVIRAdeverá ser em

.N
O último al'ti�o que publi
quei neste jornal, sob o

título «O Ens·ino Agrí
= cola»,:6z referência à pro
::lIle messa de criação no Al
garve de uma Escola Prática
de Agricultura, que se conti
nha no relatório do decreto
reorganiæador de tal ensino
no PaíS.
Nã.o se aludia, na entanto,

ribeirinha, da, cidade, a grande
massa da população produtiva

..
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da terra e do concelho é cons
t ituida por agricultores.
Quem olhar de frente para'

as actividades industriais da
cidade, depressa verificará que

O Jardim Público de Tavira

no citado relatório a que terra
ou povoação desta província,
que é também reino, orrde esse

estabelecim ento se irá instalar ..

Ora, a despeito dos muitos
títulos que outras terras do
nosso Algarve possam apre
sentar 'creio que nenhuma ou

tra cidade ou povoação pode
rá oferecer melhores circuns
tâncias para conter em si tal
escola do que Tavira.'
De referir é mesmo, desde

já, que ainda que essas cir
cunstâncias não- se verificas
sem, tinha a cidade de Tavi
ra: em relação à Escola Prá
tica de Agricultura, manifesto
direito de preferência sobre
toda e qualquer outra terra
algarvia de relevo. Todas as

. outras possuem já estabeleci
mentos oficiais de ensino se

cundário, quer do tipo liceal,
quer técnico e algumas há com
as duas modalidades.
,
Só Tavira não t-m qualquer

escola, liceu ou instituição ofi
cia I de ensino secundário.
t; portan to, a ocasião de re

parar tal falta e dotar esta ter
ra com um estabelecimento de
ensino secundá'rio oficial que
venha ao encontro das neces
sidades educacionais da ju
ventude deste concelho e dos
vizinhos.

.

Mas, como fi�ou dito, para
além desta razão de justiça
constitutiva, Ae assim me pos
so exprimir, funda-se o direi
to de Tavira proferir as outras
terras no facto da cidade ofe
recer as melhores condições
para o funcionamento de uma
escola desta natureza.

Tavira é uma cida-de de ín
dole essencialmente agrícola.
Uma terra que, romântica
mente vai insistindo em man

ter a sua peculiar feição de
hurgo da Meia Idade.
rácil é demonstrá-lo.
À parte a gente dos dois

centros piscatórias situados na
orla das águas marítimas que
se confinam no seu concelho
- Santa Luzia e Cabanas - e

uma ou duas centenas de pes
cadores que habitam a zona

na maioria não passaram ain
da. da fase do artesana to.
As próprias ind-6strias de

vulto existentes nesrasçregíões
são à ba!'le dos, produtos agrí
colas .. Aí estão as 'indústrias
moagei.ra e Iagareí ra a confir
mar de pleno esta asserção.
Bem sei que na sede do con

celho st:; encontram duas fá
Continua na 2.à pagina
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Mais uma conferência levada a

efeito pelo Grupo Cultural de Ta
vira, em que falou õ'iœ. Dr. Ji'ma
deu Ferreira de Almeida sobre as

eObras colossais de Miguel-Ange
lo e de Ber-nlnts, CQm projecções
de reproduções de obras destes ar-
tistas.

.

Palavra fluente e slmples, como
é próorio dos ser-es superiores,
'comentada pela muita sabedoria
do estudioso que, para encher seus
olhos e sua alma de tanta beleza,
tem percorrido Seca e Meca , nu
ma avidez sempre insatisfeita de
recrear o Heu espirito, de robus
tecer sern pr-e, e cada vez rnaía.: a
sua sólida cultura .

. Com as be las projecções passa
ram perante os nO'�,;08 o lhos em

bevecidos, a prodig iosa produção
artíl!ti,ca dcssee dois gigan,.te;; do
Re ne scirne n to. Maruvtlhoso movi
rne n to ql1e teve por. caUOIH8 ma!s

próxtrnus a queda d.o Imperio Ro
mano do Oriente, em 1453. e o ê1í.o
do cie uma vaga ele sá bios ef'i ló ..

- sofos que; se espalharam por toda
a Europa, le vando a toda ela o lieu

saber, a sua c+ ltu ra , a sua manet
ra de encarar os- .var-tad ísxímoa
problemas que, em todos o ... tem

pOI'!, sern ose têm atormentado a

Humanídade,
Nessa época, Copérnico dá 11m

'empa,rrão na esfera celeste e põe
-na ern movi menta, e essa «tremen
da herez ias lhe teria valide> fi fo
gueira se uma morte natural não
St: tivesse ances amerceado dele.

Conti una na 2." pagina

General Leonel lopes
Encontra-se nesta cidade,

em visita ao Cent.co de Instru
ção de Sargentos Milicianos,
Sua Exc'elêl1cia o sr, General
Leonel da Costa Lopes, Hustre
Director da Ar�a de Infan
taria.
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FUI almoçar, aqui
há días, a um desses vulgares restaurantes

da Cidade� . ,

.

- Serviço à lista. . .

.

,

Pedi o cardápio. P.rimeito desconsolo. Aos restauran.-
I I!!<_. I .

htes parece que não c e-

garam, ainda, as noções ele
mentares do Turismo - pa
ra portugueses ou estrangei
ros, tanto dá.

Falei sobre o assunto com o Chefe de Mesa que, concordan
do' comigo, trouxe depois até mim, o proprietári-o do Restau-
rante.
Conversamos· ,.

,-----«Que eu tinha ideias muito
boas mas que não podia pô-las
em prática»,.. I

Deíxei-o f .Ia r à von ta d e pqr
desejar saber da imp o ss ib r l i
dade de r es l iza r as tais irle ís s

que ele julgava boas.
Afinal o bem al imeme do

.senhor «opinava» que não
eram precisos cardápios sa rís
ricos, pois bastava aquele quar
to de folha harata, de 'ca rto l i
na, para o freguês sa ber esco
lher a sua refeição ...

- Hom'essa I, ..
-:t como lhe digo. , . A fre-

guesia nâo come .melhor se a.

lista for decorada por um Se
nhor Pintor e levada à lito-

.

grafía para imprimir •..
. Desisti de lhe fazer e�ten
der que ele estava a ver as coi-

(Continua na 3." pá�ina)
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eo Algarve um Jardim

COMEÇOU a floração das amendoeiras. p Algarve, em pleno
i Inverno, dá-nos a nóta viva e alegre da sua perene Prima

oera=Canteiro tlosido deste .jardtm à beira-mar plantado, c0nte
ça a uestir-se de galasfpal'uCprestar homenagem aos turistas
que chegam.

Num feliz 'iIistantâneo� de Damião Andrade, damos:hoje à
estampa uma imagem viva da paisagem algarvia tieeta encan-

tadora quadra do ano. Uma automotora. dessas que diáriamente
circulam nas linhas algarvias, ao atraoesear a quinta do Posto
Aqrário de Sotavento do Alqaroe, em Taoira, por entre ae suas

amendoeiras floridas, I
-

Que excelente cartaz de turismo nos dá esta imagem. que
nOR faz penear num desses filmes coloridos de propaganda tu
rística dos mais lindos recantos da Franca, da Sulca ou da Itá
lia. Maraoilboeo cenário. sempre novae inegualável este que as

amendoeiras em flor emprestam à terra alqaroia em cada Ja
neiro que passa. Prodigio da Natureza que nesta época invernal
nos cobre com o manto azul do céu, dando-noe dias de plena lu
uiinoeidade e salpicando a terra de verdadeiros montes de floree,

Turistas I Vinde ver o Algarve em flor, visitai de lés a les a

terra algarvia, bem digna da paletado mais exigente paisagista.
II
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Problemas de Tavira

A Cidade do ,Gilão
-
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PROSSEGUINDO
na nossa Campa.nha Pró-Tavira cá

estames com mais am artigo e, desta vez, a nossa «arre
. 'metida» incide sobre o = p O R ======'=====

1*""1 «Turis�o de T�vira». ---- Luis Sebastião Peres _
...,..... O TUrIsmo da hnda e --

característica cidade do Gi-
Ião é um sector que nos merece algumas considerações, quanto
mais não sejam para estimular os .meus conterrâneos a encara

rem a sério este problema. Fazer acordar neles a iniciativa de
se enfrentar de vez a criação duma Comissão de Turismo.

Estas nossas considerações de
hoje, que são um desabafo de
um tavirerrse que nunca en

ge itou a terra onde nasceu; vi
sam a despertar do sono letár
gico em que se acorn odararn, a
alma e o sentir dum povo que
contínua adormecido, Banhan
do e esperando que caia do
céu il quilo que não ousa

pedi,.
Desde meço que I' em p re te

nho ouvido d.izer : '«Acção é
n.o v i rn en to, energia, luta e

co m ha te ... ». E é n es ve am-
. b ien te que o povo de Tavira
tem de agir. 'Parar, é morrer.

Inúmeras têm sido as vezes

que nestas colunas se tr-m cha
m'H+O a atenção dos «Homens
de Boa Vontade do Concelho»
para se fomentar e valorizar o

turismo local, criando-se, para
o ef.eito, uma Comissão ou

Junta de Turismo.
Mas, de maneira inconce

bível, Tavira não acusou o

«toque», isto é. continua a

prevalecer a mesma indiferen
ça, o «comodismo» de sempre,

(Continua na 2,· pagina)

Este número foi visado pela
Dele!ac,ão de Censura

OLHANENSE-MONTIJO - Sílvio, que se não vê no lance,
marca o segundo golo dos algarvios, Redol lançou-se
mas a bola já o ultrapassa e vai a caminho das malhas.

(Foto Lui. Vetitura)
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bricas apreciáveis de conser

VE\_S de peixe. A matéda prima
que laboram, tirando de fora
o atum, é-lhes fornecida por
centros de pesca próprios de
outras terras.

Não imprimem, pois, estas
actividad es conserveira feição
especial à terra que de si pos-
Sa depender.

'

t o campo, a agricultura,
que definem a índole, o.cará c
ter e a estrutura económica e

social desta cidade.
Ao campo, às suas fazen

das, aos seus regadios, regres
sa a [uven tude local." quando;
feitos os estudos secundários
não deseja avançar mais pelo
estudo afora, frequenrando as

. escolas de ensino superior.
E grandiosa é já a obra da

iniciativa privada no aprovei
tamento das águas subterrâ
neas das camjrinas da Luz e

das várzeas e vales confinan
tes com os rios e ribeiras do
concelho.
Irrigam-se com elas exten

sões de terrenos de . algunas
centenas de hect'res.
Notório por ingente e quase

heróico é o esforço' dos povos
das serras de Santa Maria e

CachoPQ para arrancarem ao

solo avaro e agreste os bagos
de trigo de que fazem o pão
de cada dia . .Pão branco e su

bstsncial que lhes vai recon

fortando os CQTyOS em cada ano
que o Senhor lhes concede
atrás das sementeiras.
E quem desconhece as vo

Iumosos produções cerealíferas
das terras, baixas do concelho
e das freguesias vizinhas?
A atestá-lo aí estão os celei

ros que a F.N.P.T. repartiu
por quase todos os cantos des
te Algarve sotaventino.
Acresce e cumpre-me frisar,

que brevemente se irão encetar

os trabalhos para o aproveita
mento dos sapaís do Sotaven
to do ALgarve e neles tem Ta
vira e o seu concelho abasta-

.

do quinhão. A dois passos fi
cam os sa pais do Guadiana,
as lezírias do mesmo nome,
como vulgarmente são conhe
cidos.
Vem depois o sector de sil-

vicultura. "

Enormes se apresentam as

possibilidades dos concelhos
lim ítrofes - Castro Marim e

'Alcoutim.
Urge mesmo ir, desde já,

formando um escol de gente
do campo com especiais conhe
cime¡ntos técnicos neste sector

rural, hoje tão. imporranre,
'

Em boa verdade, deposiram
-se com fé esperanças no inte- -

resse que para o Governo da
'Nação tem representado o re

povoamento florestal das ser

ras do Sotavento do Algarve
as mais calvas e desprotegidas
de vegetação em totla a pro
víncia.
De vulto ainda, talqus lm err-. -,

te as actividades propriamente
agrícolas até aqui citadas, Iii

pecuária do cóncelho e dos
arredores.

'

Desde a abundante criação
de suinos, em chiqueiros e em

varas que aproveitam as par
cas landes das sebreiras e as

mais avantajadas e generosas
bolotas d'os robustos e hercú-
: leos chaparros da nossa serra,
até aos bem repletos rebanhos
de cabras e ovelhas que, quer
na planície, nos terrenos de
pousio ou já segados, quer na
serra, se apascentam e às,inú
meras reses, cavalos e muares
-

e já agora -aos irmãos bur
ros, tudo existe e se dá nestas

regiões do concelho de Tavira
e dos outros seus vizinhos.
Umli' conclusão, sem neces

sidade de mais, desde já se

impõe: o concelho de Tavira é
o centro de uma r�gião agrí
cola nítida que o Sotavento do
Algal;ve representa.

Se dúvidas nos testassem a

tal respeito, elas dé certo se

desvaneceriam perante a anâ-:
lise deste simples facto.
São as, suas feiras e merca

dos que ditam, as épocas das
sementeiras e demais traba
lhos no campo. São elas ainda
que determinam os :prazos e

termos dos contratos que' a

gente rural celebra com refe
rência aos bens e serviços que
os campos lhes \tributam ou

reclamam.
Vai longa e já desnecessária

esta demonstração do direito
da velha Balsa a que lhe fa
.çam desita vez recta 'Jusdça.
Mas não quero deixar de

referit aindá, porque salientes
entre as demais, as duas cir
c�nstâncias únicas de Taviia,
que fundamentam o seu mais
que evidente direito.
Uma consiste no facto de'

existir em Tavira, desde há
bastante tempo, UlD¡ Posto
Agrário.
,Or,a de harmonia com o es

pírito dos últimos diplomas
consagrados ao enaino e assis
tência agrícolas, deverá haver
entre os estabelecimentos de
ensino agrícola e os de apoio
e auxílio à agrícultura, estrei
ta e íntima união.
A sua coexistência na mes

ma povoação, creio que melhor
que de qualquer outra forma,
possibilitará tal união e en

tendimento, pretendidos pelo
êspfrito dos decretos últimos
que ao assunto vieram procu
rardar solução.
A outra é representada pela

facilidade de comunicações e

transportes de que está provi
da a cidade de Tavira.

. Embora ainda se não tivesse
atingido o óptimo neste capí
tulo das comunicações e trans

portes, sobretudo em matéria
de horários e de coordenação
recíproca, no entanto está o

Algarve hoje dotado de uma

rede de transportes eolectivos
que permitem num só dia, e

nalguns casos em escassas ho
ras, ir-se de Um pon to ao ou

tro do seu território, por mais
afastados e inacessíveis que
eles se mostrem mutuamente.
Têm portanto 051 alunos das

terras distantes mais' esta fa
cilidade para virem frequen
tar as aulas da futura Escola
Prática de Àgdcultura de Ta
vira.
E até os de mais longe encon

trarão na cidade fácil acomo
CLação, querendo nela fixar-sé.
E timbre de l'avira a hosp i
talidade gentil e cavalheiresca.
Vou terminar, e de vez, pois

inútil e í.ndispensável é insis
tir quando, em casos como o

presente, a Razão e aJustiça
. há muito se alojaram na cida
de de Tavira.
Ela saberá acolher com so

licitude e carinho maternais a

Escola onde os seus filhos se

irão apetrechar para estourto

segundo heroismo que é a vida
dos campos e daqueles que
abnegadamente a ela se' en
tregam. Resta··nos, pois, só es

perar.
Desta vez as instãncias su

periores não deixarão sem pro

tecção, o direito da velha e no

bre cidade de Tavira.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RAD IODIAGNOSTICO-fO
MOGK1}FIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS _:.. ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

de TAVIRA
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Erasmo proclama a_ necessidade
da d úví da e publica o «EloQio da
Loucura» .. Pouco depois Lutero

prega a Reforma e Maquiavel es
creve cII Principe». Gutenberg, ao
inventar a imprensa, faz com que
todas estas ideias se espalhem pelos
quatro ventos do mundo iuteiro.
Ao mesmo tempo Gama vai á

india, os por-tugueses penetram na

China e no Japão e Fernão de Ma

galhães dá a volta ao Mundo. No
vos mundos, novas civilizações,
novas ideias fecundaram á huma
nidade, primeiro, et,n ténue rega
to, depois rápidamente transfer
mado em furiosa torr-ente que in
vade e alaga toda a velha Europa.
Escavações feitas na Acrópole

grega e em Roma fazem com que
a Itália, retalhada e dividida em

lutas entre os seus vários princi
pados e reinos, se encontre a si
mesma, pois que já de hã muito
andava esquectãu doantigoesplen
dor dessa velha Roma, onde. to
mou raizes o maior império dé to
dos os tempos, cujos frondes as

sombraram g r a n d e parte .do
Mundo.
Perante as novas ideias o rigi

do dogma romano que preencheu
toda a Idade Média, numa verda
deira declinação, aliás admirável,
de «Flos Santorum» em todos os

, seus casos e números, foi forte
mente abalado.
De nada serviram as densas nu

vens de fumo das fogueiras ínquí
sitoriais, que, se escureciam os •

Céus e aflígíam a carne pelo seu

despropósito, não .conseguíram
nunca dominar nem sequer, re
frear, o espirito do homem.
E o Papado cedeu.
Júlio II, o papa artista e bata

lhador, chama artistas para deco
rarem o Vaticano e S. Pedro que
Bramante tinha concebido com

tanta grandeza. E esses artistas,
olhos postos na desenterrada be
leza antiga que sucessivamente
foi aparecendo com todo,' o seu

esplendor á clara luz do dia, nu
ma confusão de sentímentos amal

gamados na ancestralidade roma
na agara renascida, no idealismo
florentino, no sentimentalismo
úmbrio rescendente de ascetismo
franeiscano e na sensualidade ve

neziana, porque tudo isto faz par
te do ideal estético desta época,
encheram palácios, igrejas e cate
drais de corpos nús. Despe-se pa
ra se mostrar em exuberâncias a

virilidade mascultna, e despe-se
também a graéilidade dos corpos
femininos.
E o exclusivo do nudismo nos

altares, que até então só perten
cia ao Mártir do Gólgota, diluiu-se
e desapareceu, E que se tinha da
do nova reviravolta no conceito
estético em favor da natureza, é

que se tinha verificado que a ver

dadeira beleza não estava só no

espírito, estava também na maté
ria. Beleza de formas, beleza de
atitudes que a extrema maleabili
dade do corpo humano, a grande
mobilidade das suas articulações '

melhor permitiam as grandes com
posições stnfórrícas que então, hoje
e sempre causaram e continuarão
a causar a admiração do mundo
inteiro.
Bendita aquela centelha que sI0

dedo de Deus passou ao dedo não

do Homem, nul'S dum homem, seja
êle um Ticiano, um Bernini, um

'I'inrureto, um Rafael ou ao dedo
dum Miguel-Angelo para o tal pon
.to lhes inflamar o espírito e o en

genho na célebre decoração duma
Síxtina ou em tantas obras igual-
mente grandiosas.,

' ,
'

Só de longe em longe um homem
é tocado por essa graça.
Entre aquelas paredes, sob aque

las abóbadas povoadas de grandes
massas, pois de volumes e massas

parece tratar-se, que sobre nós pa
r-ecem querer desabar e esmagar
-nos, o mísero e mesquinho ser

humano só tem que pasmar, :so
tem que deslumbrar-se e atirar pa
ra bem longe a esfarrapada cami
sa de vaidades.que geralmente lhe
cobre as verdadeiras formas. Des
nudar-se, ele também, que o mes

mo é dizer:' reconhecer a sua insi
gnificância e clamar: Meu Deus!
Meu Deus! Se a uns deste tanto,
se a alguns deste tudo e sempre os

'mantiveste em tão radiosa aura,

porque foste para mim tão aVB;ro
e me deixaste mergulhado em tão
densas trevas?!

M. S.

VENDE-S,E
Uma horta com oliveiras,

laranjeiras, ameixeiras de di
versas qualidades, damasquei
ros, romeiras, figueiras, alfar
robeiras, pereiras e pereiras,
casa de moradia, ramadas. no
ra e tanque, situada no sítio
de Amaro Gonçalves.
Tratar com' José Eleutério

Serra, sítio do Belmonte
Amaro Gonçalves.

\
.

p'ro bi e In as d'e Tavira'

.»

PA\CNECO
TFiVIRA\

Fábricas de moagem de
farit:'lha �spoada e ramas

Continuação da 1.8 página

notando-se .a ausêncj� daquele
«bairrismo» que outras terras

algarvias - com menos concli
ções e possibilidades do que a

nossa - cultivam e se orgu
lham de possuir;
Isto, somente denota a «£11a

queza dum. povo» que não 'sa
be ou não quer reagir perante
o marasmo em que, o conde
natam.
E já Iugar comum (apesar

de ser uma autêntica verdade)
o dizer-se possuir Tavira, a

velha e histórica Balsa, recan
tos de originais e característi
cas belezas, bem como padrões
religiosos dignos de serem vi
sitados; que não se faça por
atrair esees milhares de turis
tas naciónais e estrangeiros a

conremnlar o inédito. Não é
porque não se saiba que a, ve
lha cidade do Séqua não seja
uma zona muito sugestiva e

própria para se fomentar esta

riqueza que é o Turismo.
Tem Tavira - e isto é in

contestável-lugares e recan

tDS dignos de se mostrar aos

veraneantes e turistas que
afluem todo o ano por estas

nossas paragens. «Um passeio
pelo rio Séqua acima, ladeado
por canaviais e álamos, ra

manzei ras e'marmeleiros. .. é
duma beleza transcéndente,
Toda essa fâixa de verdura a

espelhar-se nas águas mansas

do rio é dum encanto inexce
dível, tor.nando a paisagem
digna do pincel dum artista ... »

Às quedas de água dos «Moí
.nhos da Rocha» e a Mata da
Conceição. .. tudo são moti
vos para o Cartaz turístico da
nossa terra. Se isto não bas
tasse, teriamos as sumptuosas
festividades religiosas da Se
mana Santa, Sal!} a grandiosa
Procissão dos "Ramos, a mol
dura empolgante e sugestiva do
capeja do atum, no qual vibr�
e lateja toda uma vida efer
vescente e estuante, plena de
colorido e pitoresco, pletórica
de virilidade e de .beleza, essa

«tourad� marinha» dos pes
cadores algarvios; e, ainda, a

possibiHdade de uma 'grande
rubrica para o seu Cartaz que,
a tornar-se realidade, seria de
um efeito surpreendente: «as

Festas da Cidade de Tavira»)"
escolhendo-se pa ru isso, a data
de lO, 11 e 1'2 de Junho, por
'coincidir com a Idata da con

quista da Cidade.Tudo seda de
uma grarrd ios idad e empolgan
'te, elevando Tavira às suas

tradições I
Perque não se pensa nisso

a sério?
'

Que benéficos resul tados nâo
trariam estas festas à cidade
e ao seu comércio I Que exce-

17nte Cartaz Turístico I
.

Que luminoso cartaz para
a Veneza Algarvia I
Tem a cidade de Tavira três

Centros de Recreio e Cultura
Popular: o Club Recreativo
Ta virense, de gloriosas tradi
ções e que, em tempos, m.a reou

J.

posrçao de relevo na vida lo
cal, organizando, com retum
bante êxito, os festejos popu
lares S. Jcaninos, na antiga
«corredoura», hoje rua D. Mar
celino Franco; a Sociedade Or
feónica de Amadores de Música
e Teatro, com um passado pleno
de sucessos e de g 1 ó ri a s,
d'aquém e d'além Tavira, com
proeminente posição no campo
da cultura teatral e musical
domundo português; e, ainda,
o Ginásio Club de Tavira com

um activo de valiosos serviços
prestados à causa do desporto
local e nacional que, em ver

dadeira União e de mãos da
das, como verdadeiros amigos
e tavírenses, juntamente com

a edilidade municipal, muito
poderiam vir a fazer para o

ressurgimento das tradícíonais
e brilhan'tíssimas «Festas da

-,

Cidade»; criando-se assim, um
rico e exuberante Cartaz Tu
rístico para a linda e sugestiva
Veneza Algarvia.
Mãos à obra, caros conter

râneos I
O mês de Junho é o mais

indicado. Todos os campos
estão verdejantes, apresentan
do lindos quadros paisagísti
cos dignos de serem apreciados;
festejava-se a data da con

qu ista da cidade; teriamos,
em pleno Atlântico, nesse Mar
do Algarve, onde os portugue
ses tiraram glória e proveito
para projectar Portugal', no
Mundo, esse maravilhoso es

pectáculo que é, essa esforçada
e pitoresca faina da pesca do
atum, única em Portugal; as

festividades ao popular tau

maturgo Santo António, jun
tando-se a todos estes núme
ros, o nosso folclore, que se

riam os acreditados Ranchos
Falclóricos de Santo Estêvão
e da Conceíçâo em suas ma

gníficas exibições. Fariamos
reviver as grandes «poules»
de hipismo, de inesqueciveis
recordações, ali" nos terrenos

onde hoje se erguem o Lagar
de Azeite e a Adega Coope
rativa; provas disputadas pe
los melhores cavaleiros da
quele tempo e dum controle
r igorfssimo como se de provas
interbacionais se tratasse.

,

E, finalmente, assistiríamos
como parte do seu programa,
a números desportivos e à re

vivência das belas e embala
doras «Serenatas» no Séqua.
Às vezes, sucede ser a posi

ção do «não te rales. cómoda,
mas sempre prejudicial, e é essa

posição que é preciso quedesa
pareça, po�que é daninha e que
bra todas as boas iniciativas.
A cidade de ravir!!. conta

com valiosos 'elementos para
levar por diante esta «ideia»,
que, posta em prática, ganharia
foros de euforismo e «arranca

ria» à nossa terra uma m¥lti
dão de visitantes, que seria o

«ponto de part ida» para a de
cantada Comissão de Turismo.
Este é o primeiro passo a

dar. O resto seria fácil.

I
, _ A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

•

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os cpnsome. I

TELEFONE 13

tAl. _SiU

APARTADO 13

J',



POVO ALGARVIO

Coisas da Cozinha
e do Turismo

(Continuação da 1.8 página)

sas por um prisma demasiada
mente econó�ico. Mas o_bser- J
vei-Ihe, depois, a necessidade
de restaurar a boa cosinha
porruguesa, servindo,· tanto a

nós como aos estrangeiros,
aqueles piteus afamados que
tornavam célebres os nomes

do po. Domingos Rodrigues,
Abade de Priscos e a boa hos
pedagem porruguesa, louvada
por tantos viajantes distintos,
em outros tempos.
Num regalo de bom nacío

ns lísta falei largamente da Co
zinha portuguese e da fartura
dá nossa terra, graças à boa
carne cá criada e à imensa va

riedade de peixe que vive nos

nossos rios e no mar que nos

banha.
-_

O homem, ralveæ.por, ver em
mim um futuro bom freguês,
foi-me ouvindo, mas com um

sordso maroto ao canto da
boca.
Falamos, entre outras coisas,

de pescada.
.

'-Pescada tenho eu sempre

boa, fresquinha, vinda de Vi
go •.. Mas é carita, pelas mil
alcavalas que pesam sobre es

se negócio do peixe com a Ga-
liza...

.

- Oh, homem l... Porque
não habitua os seus fregueses
a comerem esses peixes- tão
bons, de que há fartura na nos

Sa costa?
- Que peixes lhe hei-ele ea

dar que valham a pescada?
Tímidamente, porque eu já

estava a perceber o patrãozi
nho do Re&taurante, falei-lhe
no «badejo».

- Badejo l. .. Então eu iria
lá dar badejo à minha rica
clientela? •.

Esgotei toda a m inha fraca
ciência de glutoneria para ver

se o convencia a simpatisar
com o badejo.
Tudo foi baldado.
O patrãozínho confessou-me

que, em verdade, nunca tinha
provado «badejo», mas também
me assegurou que nunca ouvi
ra falar em tal peixão.
Tíra daqui, põe acolá, vim

ao cabo a saber que o homem,
por ter uns p�tacos, se resol
veu a montar um Restaurante
e a copiar as ementas de outros
restaurantes conhecidos,
Pronto. Percebi que nada

havia a faz'er.
Este diálogo serve-me, po

rém, para pôr debaixo dos olhos
dos meus leitores um problema
que deve ser devidamente con

siderado:
- Porque não restaurar a

, cozinha portuguesa e servir, a

nós e aos estrangeiros, esses

pra tos tão conhecidos dos nos-

Fizeram anos.r

Hoje - D, Fausta Padinha Diniz
Ferro e o sr. Arnaldo Policarpo
da Cruz.
Em 22 � D. Maria de Lurdes

Aboim Ascenção Contreiras Lopes,
D. Isaura Domingues, D. Maria
Silva Leiria, D. Maria Fernanda do
Nascimento, MIe. Susete Crisósto
mo dos Santos e oe-are. José Cri
sóstomo Leiria, João Valéria Cri
sóatomo Bandeir:;¡ Carvalho e jasé
Dácia Correia de Matos.
Em 28 - D. Maria Aldegundes

Mendes e os ars. Manuel Joaq_uim
Vaz e João Pedro Maldonado jú
níor,
Em 29 - D. Natércia Regato Te

mudo, menina Maria Ofélia da
Costa Oliveira Bomba, menino

Joáquim Antônio Viegas Trindade
e os ars. Ernesto Ferreira, Manuel
Fr-ancisco de Brito e Patrocínio da

Encarnação Revez,
Em 30 - D. Maria Jose Pires

Faíeca.D. Susana Germaine Arnaut
Pornbetro, , MIe. Mària,.Judite Pal
meira Neto e O sr. Dr. Renato
Mansinho Graça.
I Em 31 _ ID.· Maria da Graça Al
modovar Bernardo, D. Maria de
Lurdes de Sousa Pires; D.,Maria
do Carmo' Pereira, Menina Maria
da Natividade Fernandes Pádua
Palma, menino Luís Manuel da
Cunha de Carvalho Morais e oe

sra. Dr. Henrique Alôerto Leote
Cavaco e Vitor Quaresma.
Em 1- D. Maria Euridice Sal

gueíro Paula Ramos e o sr. Capi
tão José Inàcio Conceição.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa retirou para
Por-timão o nosso prezado amigo
er, Manuel de Sousa Peralta, che
feda Secção de Finanças daquele
concelho.
- Encontra-se nesta cidade, de

regresso da América do Narte, on
de esteve durante alguns meses

no estudo de problemas referen
tes à sua profissão, o nosso con

terrâneo sr, Francisco da Encar

nação Martins, regente agricola.
- Foi à capital o nosso prezado

sos avós e com artigos criadi- ��i���o��ã�r������ã���Ç��:�:nhos à nossa roda? cidade.
Hão-de responder-me que -Já completamente restabele-

para isso seria preciso edar cído da grave doença que ultima-

E 1 d C h mente o vitimou, tivemos o pra-
uma seo a e ozjn a portu- zer- de cumprimentar nesta cida-
guesa e fazer de/pois a sua pro- de o nosso prezado amigo sr. Hen-

paganda até convencer os pro- rique Gago da Graça, abastado

prietários dos Restaurantes proprietãrio e industrial.

1 b
. . - Seguiu para Lisboa a nossa

que assim e es contri urrram _

estimada assinante sr. a D. Gual-
para melhorar a agradahilida- dina do Espirita Santo Lima Ca-
de dos estrange iros que nos vi- breira, viúva do sr.. Dr. Antonio

sitam. Cabreira.

T d-Foi à capital o sr, António
O urismo é 'uma in' ústr ia Joaquim Evaeisto Luis, chefe da

de prazer. O «gosto novo» um'a estação dos Caminhos de Ferro
arte da Cos�nha. 'desta cidade.
Isto não seria difícil conse

guir.
Para prova aconselho-Ihes a

mercarem um badejo e a cosi
nhá-Io em filetes, com um mo

lho simples, ou complicado com

camarão ou outro marisco sa

boroso.
Verificarão, assim, que os

nossos avós tinham razão e

que os menos abastados, por
não chegarem à pescada, se re

galam com csses espécies de pes
cados que, por snobismo, não
entram na mesa das casas ricas

Santa Catarina

Nascimento - Teve o seu bom
sucesso, dando à luz uma criança do
sexo feminino, na noite de 21 do cor

rente a sr," D. Maria Idalina do Nas
éime�to Brito, esposa do sr. joão Ar

canjo Miguel de Brito, guarda-livros
da Cooperativa Agrícola dos Produ
tores de Azeite de Santa Catarina ..
Baile - A nova direcção-do Clube

Recreativa 1.0 de janeiro, não se pau
pando a esforços, realiza no próximo
dia 27 Segunda-feira (día de mércado)
um grandioso baile, que será abrilhan
tado pela orquestra «Conjunto Verde»,
a qual se fará acompanhar pelo seu

vocalista.
Cooperativa Agrícola - Reali

zou-se no passado domingo, com ele
vado número de associados, as elei

ções da cooperative local, cujo �esul-
, tado foi o seguinte : conselho fiscal:
António Belchior, joão Luís Estêvão
e jasé Pereira da Costa; Direcção:

'

jose Rodrigues Palermo Mendonça,
Custódio Gago Sequeira Júnior e

Manuel Bernardino Gonçalves júnior.
Acompanhando os progressos da

indústria o nosso assinante sr. jasé
Gago Silvério, instalou na sua pada
ria uma amassadeira mecânica. - C.

Vende-se
Uma· propriedade no sítio

de Sinagoga - Santo Estêvão,
que consta de terra de semear

. de sequeí.ro ,e amendoeiras, al
farrobeiras, figueiras, oliveiras
e casas de habitação.
Quem pretender dirija-se a

Maria da Conceição Pereira
Mendonça Àrrais" no Campo
dos Mártires da República,
n." 15 em Tavira.

MANILHAS
Ai ¥be

Montou-se _ uma fábrica com máquinas que pro
duzem manilhas da melhor qualidade, com uma solidez
de grande resistência que em muitos casos substitui a

manilha de grez, principalmente para a Construção
Civil e para Canilizações _fie Águas é o melhor que se

fabrica, suportando a mais alta pressão.
_

A fábrica tem para entrega imediata com as

dimensões de 5 a 20 centímetros de diâmetro.

Dirigir os seus pedidos á firma

José Domingos de Sousa Juniol+
TELEFONE 3 ..

Representante em Tavira:

t\LMl\NCIL

firmino Ântónio Peres (Herdeiros)

••••••••••••••••••••••••
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Doente

No passado dia 18 do corrente,
foi submetida a uma intervenção
cirúrgica no Hospita'! da Miser'í
córdia desta cidade, a qual decor
reu com muita felicidade, MIe.
Maria Silos Palmeírá, filha do nos

so assinante sr. Sebastião Martins
Palmeira, proprietãrio na Luz de
Tavira.
Fazemos votos pelo. seu rápido

restabelecimento.
De Luto

Pelo recente falecimento de sua

sogra encontra-se de luto o lar do
nosso velho amigo e colaborador
ar, Antero Pacheco Nobre.
Daquí lhe .envíamos as nossas

sentidas condolências.
Necrologia

No dia 20 do corrente faleceu
nesta cidade osr. José da Cruz Pi
res, de 22 anos de idade, comer
ciante.'
O falecido que era natural de S.

Brás de AIportel, era cas�do co�
.

a sr.a D. Isabel Nunes PIres. pal
das sr.as D. Adélia Nunes Pires
Vicente, D. Maria João Pires de
Sousa e do sr. José Joaquim Pires,
e avô das sr. as D. Maria Fernanda
Pires Vicente Peres, D. Maria Ga
briela Pires Vicente Massapina e

dos srs. Paulo Vicente e joão Sa

biJ¡o Pires da Encarnação.
A familia enlutada endereçamos

sentid08 pêsames.

Vende-se, na. Ribeira do
Rôxo,perto de Aljustrel (Mon
tes Velhos).
Tratar com Ermelinda da

Silva Ferreira em Faro, na

Rua Caldas Xavier, n.o 1.

Tractor· International
Em perfeito estado de fun

cionamento, equipado com ins-
'

talação eléctrica, charruas, to
mada de força que pode accio
nar uma bomba, consumindo
TRATOIL, vende e facilita o

pagamento, Joaquim P i re s

Cruz, Horta do Carmo - Ta
vira.

Futebol 'Hm Tavira
Em virtude do estado do

tempo, não se realiza hoje o

anunciado d esafio de futehol,
a favor do Agasalho do Pobre,
entre a equipa do Desportivo
Tavirense e uma selecção, fi
cando o mesmo adiado para o

próximo domingo.
.

Vende-se
Uma courela de terra d�

semear (25 alqueires), com fi
gueiras, amendoeiras e alfar
robeiras, no sítio das Pedras
D'EI- Re_i,- Sant'!ago- Tayira,
junto à Estrada Nacional.
Quem pretender dirija-se a

José Anastácio Braz - em

Luz. de Tavira.

V6nda de propriedades
em tuz de lauira e �anto Bslêuão
Por motivo de partilhas

vendem-se as seguintes:
Amaro Gonçalves, situada

no mesma sítio, que consta de
toda a classe de arvoredo de
sequeiro e regadio, com 2 mo

radas com bastantes dependên
cias, 2 noras com abundância
de 4gua, aproximadamente 10
hectares,

I Vende-se toda ou em sepa
rado.
Pã.tio, horta pequena, situa

da no mesmo sítio, Com casa

de habitação e diverso arvo-

redo.
.

Várzea, S. Silvestre, Ladei
ra, Sinagoga, ..Poço do '

Vale,
courelas todas em Santo Estê
vão, com diverso arvoredo pre
dominando alfarrobeiras.
Casa do Livramento, junto

à estrada nacional servindo pa
ra qualquer ramo de negócio.
Quintal'em Tavira, na Rua

dos Machados.
Presta esclarecimentos e re

cebe propostas, Ceseltina . de.
Brito Avô, ou qualquer dos
herdeiros do falecido António
Lopes de Brito e esposa.

Novo Chefe

.de Secção de Finanças

Foi colocado nesta cidade, a seu

pe d ido, como chefe da Secção de
Fruauças o I:Ir. António Eleutério
Antunes Costa, que presentemen
te desempenhava idênticas fun
ções em Loulé.
Ao novo chefe da Secção de Fi

nanças de Tavira, que aítnal é já
um nosso velho amigo, desejamos
-lhe muitas prosperidades no de
sempenho da sua missão.

Livl+os e Revistas
Acabamos de receber o catálogo

teatral da conhecida Livr-ar-la Fer
reira & Franco, Lda., da Rua da
Harta Seca, n.? 3-1.0 eml.ísboa.
Nele errconrram os amadores

dramàtícoa um vasto reportório
que lhes permitirã organizar as

euas récitas com novos e atraen
tes programas.
De entre as muitas produções

anuncíadaa, sobressaem all desti
nadas a crianças e as de carácter
religioso e 'patriótico.
Rodoviária....:.. Recebemos' o n.s

29, referente a janeiro desta Inte
reesante revista de transportee e

turismo, inteligentemente dirigida
pelo ar . .M. Oliveira Santos.

Agradecimento
A família de Alexandre Lu

ciano Parreira vem, por este

meio, agradecer muito reco

nhecidamente a todas as pes
soas que se dignaram acompa
nhá-lo à sua última morada e,
bem assim, às que, directa ou

indirectamente, lhe manifesta
ram o seu pesar.

Agradecimento
Albina Maria Cândida Ma

tos da Conceiçãoe José Inácio
da Conceição 'pedem desculpa
de qualquer falta, embora iu
voluntária, vindo por este meio
agradecer a todas as pessoas
que, por qualquer forma, lhe

.
manifestaram o seu pesar pela
perda de sua chorada e queri
da mãe e sogra.

•

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

,
los construtores pyla sua qualidade eduração.

Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica'de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-Tl\VIRt\

Preferir os MO�AI[O� LEÃO é contribuir para o progresso "de TAVIRA

E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

A S m a rCaS Dme�a, Zenit�,. tonoines, Oreijllno,
Iisssol, Corleberl, �ureus, SorDines,

Dmuria, Rr�us, 6sba, Uiergines, Camu, Zinal, Re[Ord, DOHa,
LUbei, Zotu, Hertio, Sulu wateu, W�ite Slar, WateH, Sorel, Linroln,
Ampu, Caunu, tareR, Mila, Ie[�inos, Lan[i1, laous, Heloisa emma

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

EL

Encontram-se à venda na

GIOS
7
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A
RUA, na sua voz roufe
nha, tem chamado por
mim. E diz-me: «Cró
niste amigo, tenho frio I

1" ... 1 Por que me ebsndones
agora. que te chemo ?»
A rua tem razão. O frió, ál

gido e penetrente que nós to
dos sentimos como uma lança
perfurar-nos o corpo tiritante
- dela me tem afastado. E
tenho saudades. Sinto aquela
nostalgia triste dos que sentem
a falta de qualquer coisa, in
vadir-me a alma. E fico a pen
sar que nem sempre posso
preocupar-me com 8. rua

-

a

rua e aquilo mais que ela' me
confessava, meio rriste, meio
chorosa, e que calava bem fun
do no meu sentir. Agora, a

rua está só; pressinto-a bem
só. E quando passo por ela,
apresso o passo para não ou

vir o seu grito lacerante de
,« Vem cá, amigo crániste, vem
cá I»
Já esta máquina de escrever

mo perguntou. Ela habituada
e domada também a passar pa
ra o papel as historietas itieu
têntices, a matraquear as letras
que hão formar l! crónica sa

tírica ou o drama passional,
perguntou-me pela rua. 01hei
-a, perplexo, e depois disse-lhe
qualquer frase ininteligivel,
injucunde, e as teclas entreo
lharam-se. Foi a tecle de re

trocesso que usou da palavra:
«Ns» compreendemos porque
esqueceste a rua; ela sempre
foi tua amiga e sobre histórias,
tens que concordar. deu-tas
com ebundêncin,» E já o acen

to grave afirmava: «De acordo.
Nós todas, que te espiamos os

movimentos, que rimos e cho
ramos e sentimos prolunda
mente o que além traças no

papel, temos sentido a falta da
rua longa, ,da rua triste e da
rua sem luz que tu um di«
idealizaste e deste reslidode
neste papel que nós imprimi
mos ... temos saudades, cró
niste amigo I»
Lá do' fundo da fileira me

tálica sarapintada pela fita
quase descolorida, falou o acen

to circunilexo : «Tu não podes
passar sem a Tua, croniste, e

por que te afastas? Queres
uma história? Tristê ou ale
gre Il Escuta, vai ao Socorro'.
Vai até ao já falecido teatro

Apolo; aquele téatrinho que
Lisb0a inteira ecarinhuva em

noitef de estreia. Mas não es

crevas nada sobre as suas tris
tes ruinas que mais parecem
fantasmas vagueando pela ve

lha run da Palm/a - a rua da
Palma que a Amália gravou
bem fundo no seu coração I
Vai, cránista da tua, e conta
o que viste no largo fronteiro
ao desmantelado teatro I»

'

Contra vontade, lá fui ao

largo do Socorro, Não sei por
que devia lá ir: o teatro já não
existia, a igreja deseparecera
há muito por se .treter de um

entrave ao progresso, e os lei
lões das casas comerciais con

denadas pela picareta, não ti
nham já. o estafado pregão dos
leiloeiros.• Contudo, deparou
-se-me outra novidade: o lar
go estav\ totalmente ocupado
de camionetas de excursões
vindas do norte do País. O
gentio ag10�erado nos passeios
mais do que a velha igreja, fa-

., -

zie engarrafar o trânsito. Üs
veraneantes, homens' e mulhe
res e crianças também, grita
va m destrambe1had am ente
«Porto I Porto I Porto I» - por
que o «Porto» tinha ganho ao

«Sporting»: N o ar agitavam-se'
bandeirinhas azuis - brdncas
e disticos com os énfadados
vivus ao clube vencedor. Das
janelas das camionetas, os que
jti tinham ocupado o 1viar,
berravam a plenos pulmões
para os que passavam e para
vam embasbacedos r «O Cam
peonato é nosso I ,É nosso I
Viva o Porto I»
E os que tinham parado, en

treolhavam-se, sorriam, e fica
vam calados. As mulheres (as
mulheres, não houve engano)
agitavam os braços e escance

ravsrn a boca para dizer:
«Vocês hoje têm beiça ao al
moço ... » E riam, riam todos
ás gargalhadas, enquanto' o

trânsito, parado, busineve, e o

policia-sinaleiro apitava ensur
decedoramente.
O «desporto-rei», estava ali

representedo, A doença conta

giosa desse mundo supériluo
da bola, tinha ali, naquela gen
te de qualquer cetegorie social,
os seus adeptos prontos a ma

tar se lhes fossem diz-er que o

clube tal era melhor dd que o

deles. O carroceiro, o moço de
esquina e o ardina, ombrean
do com outros de igualha dife
rente gritam obscenidades e

insultam e depravam a

boa edceçõo, porque alguém
lhes negou o valor d a

, equipa vencedora - essa equi
pa vitoriosa que lhes dá o pão
para Il boca.
Quantos deles não fizeram

um sacrifício enorme para pu
derem aplaudir o sea «Porto»
no Estádio da Luz I Quantos
deles não terão de sustentar
um equilíbrio fenomenal du
durante a semana, somente
por terem vindo à. capital I Isso
não interesse. Interessou, sim,
os dois preciosos pontos que a

sua equipa arrecadou; o resto
é- simplesmente paisagem ...

. .. ,E os poucos' que não
vão em «futebóis», acham es

tranho que essa doença que
contemina as massas, já se ti
vesse assenhoreado das mulhe
res. Elas, que eles' afirmam a

pés juntos; que o sed lugar é
em casal,
Qualquer dia, eles 'ficam em

casa a ouvir o relato, e elas,
coitedes, vão aplaudir a «sua»

equipa para o campo-de fute
bol!
Já faltou mais ...

(mílio ValoReo

Cursos de Motoristas Marftimos
Foram abertos em Olhão, Porti

mão e Vila Real de Santo António
cut-soa de ensino profissional gra
tuitos destinados aos associados
do Sindicato Nacional de Motoris
tas Maritimos e Fluviais do distri
to de Faro, com sede em Olhão.
Nos referidos cursos, que fun-'

cionarão durante o defeso da pes
ca da sardinha, poderão inscre
ver-se, mediante o pagamento de
uma pequena importância, tam
bém lndividuos não associados.

Uuo[lal no IIPOO8 nl�aruio"

Parftcipa às suas Ex.mas Clientes que se encon

tra em Lisboa a parttr ao dia 26 do corrente a jim de
assistir ao I Festival Nacional de Penteados, que
funcionará no Pavilhão da Feira das Indústrias, pa
ra o qual foi convidado. Deverá regressar a esta
cidade no próximo dia 30.

POVO ALGARVIO
�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII11111�llllIlllIllllllllllllllllllillllllllllllllll1l1llllllll111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
==== SEMANARIO REGIONALISTA =

A C3rT!Q âea animais tratados com
hormonas poderá prOVOCH a

mudança roe sexo ües respecti
vos consumidoras?
LONDRES. 20-0 tratamento de

anímate para consumo mediante
hor-rnouas, 'para acelerar o cres
cimento. tem o perigo de provocar
mudanças de sexo nos .conautni
dores da respecttva carne-assim
avisa Arthur Rickwood, criador
experiente de Cambrtdgeshir-e.¡
O método foi aplicado pela pri

meira vez nos Estados Unidos, há
quatro anos. Apesar da sua efícà
cla no plano do rendimento, tanto
para o gado como para ati aves de
capoeira, esbarrou com oposições
em vàr+os países. Depois de inqué
ritos cientiticos, a Erança e a Ho
landa, nomeadamente, proibiram
a sua aplicação. Na Grã-Bretanha,
as averíguaçõee continuam no Cen
tro de Neston, Cheshire. Mas Ri
ckwood afirma que grande núme
ro de criadores ingleses não aguar
daram conclusões dos cíenttstas
para adoptarern I) tratamento hor
monal dos seus animais. - F. P.

(Do jornal «República" de' 20 de Janeiro de 1958)

(j�zrTllI1A

Mas que grande Revolução
Safa, mas que tratamento,
Acelera o crescimento 1
Mas o diabo é o consumo ...

Não quero carne de hormonas
Para não fazer gaifonas

/
E ter que mudar de rumo ...

AO ler os jornais agora,
,

Do que vai por aí tora,
O m1111do fica perplexo! ...
E, se a coisa se insinua,
Eis o homem capicua
Ou então de estranho sexo.

Da vida, em sezz rodopio,
Há muito que desconfio
De qualquer tendência má;
Sem perceber a manobra,
Já tenho razões de sobra
Pra pensar que chegou cá
A diqeetioa carnada ...
Mas' que grande trapalhada
Que a coisa nos vem trazer I
Se a gente não tem cautela
Sem querer, cai na esparrela:
Temos o homem-mulher 1

Ou teremos oice-nersa,
Se elas forem na conversa
De enfiar no abdomen
O tal extracto hormonal
Da descoberta real,
Cá no Mundo a mulher-homem,

Será por isso que há macho
Que nunca faz pé de alteres.
Rapa oe sobrolhos, o diacho T
E tem azar às mulheres? ••

Zé da Rua

Informações
.. ;,__= wc.. sa b t1te

,

A senhora D. Constantina
da Encarnação Lopes,

professora da escola dó Livra
mento, do concelho de Tavira,
foi concedido o aumento de
vencimento referente à 3.& diu
turnidade,
,

A Junta Central das Casas
dos Pescadores,' f o ram

concedidas pelo fundo de De
semprego, verbas de 20 e 50
contes; destinadas respectiva
mente à lota da Fuzeta e à
construção do Centro - de Às
sistência dos Pescadores de
Burgau.

FOI nomeado professor de
Noções de Higiene, Pue

ricultura e Enfe:rmagem_da Es
cola Industrial e Comercial
.de Faro, o sr. Dr. E'mílio José
de Campos Coroa.

Sociedade Orfeónica
No paass do dia 22 do corrente

realizou-se a Assembleia Geral pa
ra eleição dos novos, corpos ge
rentes desta sociedade, tendo sido

aprovada a seguinte lista:
Assembleia Geral-Presidente,

José Emídio Fernandes Sotero;
1.0 Secretário, Emtl-ano do Nasci
mento Palmeira; 2,° Secretário.
Joaquim Porfírio Pires Faleiro.

Direcção: Presidente, Dr. Bernar
dino Mendonça; 'Vice,pl'eRidente,
_Júlio César Galhardo; L° Secretá
rio, Leonílio Eduardo Figueira
Santos; 2.° Secretário, Florival
Gaspar; Tesoureiro, Domiense Fe
liciano de Mendonça. Conselho
Fiscal: Presidehte, António de
Sousa Dias; Secretário, Diamanti
no Cal'dotlo; Relator, Anibal Dia
mantino Galhardo Palmeira.

POVO ALGARVIO
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DESPORTO,

Estoril 1 - Farense 1
Em Lisboa o Farense podia ter

arrecadado dois pontos e só o não

consegutu porque, no derradeiro
minuto, uma grande penalidade e

ainda em, recarga, lhe tirou todas
as possibilidades de 08 alcançar.
Em todo o caso o resultado é me

ritório atendendo fi. que eates jo_
gos, no ñnal do campeonato com

equipas mal clasaificadas e que a

todo o momento olham o espe
ctro da baixa de Divisão, são, e a

verdade é Ir-refutàve l, muito mais
difíceis do _que os jogados entre

equipas de primeiro plano na ta
bela.

Portimonense 1- Juventude O
, Em Portimão o Portimonense
derrotou o Juventude de Évora,
por :Ii�O, golo solttár-lo, obtido por
Romão que recebeu um excelente
passe de Camarinha e, depois ba
teu Contreiras, sem remissão, su
bindo ao terceiro posto da classi
flcação da Zorra Sul. Temos, pois,
depois da última jornada, 1.°,2.°
3.°, Algarvi08.
Classíficação geral:

J. V. E. D. P.
20 13 3 4
20 13 2 5
20 12, 1 7
20 10 5 5
20 1.1 2 7
20 10 3 7
947
9 4' 7
947

20 6 3 11

20 5 3 12
20 3 7 10

20 4 5 11

20 2 3 15
'Vitur Castella

Farense ..
Olhanense.
Portimon•.
Juventude.
Arrolos . .

F. C. Serpa
Atlético .•
De,qp. Beja.
Montijo ••
Coruchense
Portaleg..
Estoril
Almada ..
Montemor.

29
28
25
25
24
23
22

22
22
15
13
13
13
7

Cam�eonato Ha[lonal da II mulsão �e Pute�DI

...Mais pé no acelerador I
Jogo no Estâdío Padinha, 1I0b um céu

muito azul e um sol radioso. Arbitro, Má
rio Mendonça, de Évora. Olhanense : Aba
de, Alfredo e Nunes; Poeira, Bento e Reina; Costa, Parra, Angelo.
Cava e Silvio. Montíjo : Redol, Anica e Barrigana; Serralha, Luís e An
dré 2.°; Romero, Santana, Veredas, J. Paulo e Ernesto.

A partida começou com domínio dos visitantes que, com aspirações
de qualificação para a fase final, entraram a todo o gás, instalando-se
-no meio campo do Olhanense. Esta vantagem, á qual ,se opôs Abade,
agora em grande efor rna», teve como epílogo o 1.0 golo do Olhanense,
apontado aos 9 minutos por Angelo que recebeu a bola de Parra. na

marcação de um livre indirecto,
com fortissimo remate ao canto

superior esquerdo da balísa, fi-
cando Redol prezado ao terreno.'
Os : montijenses. d e s e nvofviarn
jogo allás durissimo, por' vezes
sob as complacentes vistas do ár-
bitro. '

ARf"i",tiu Re, Il meio da metade
inicial, ao período argentinizado
do jogo Olhanense, em que a bola
corria naturalmente de jogador
para jogador, vindo da defesa até
á área perigosa dos vtsttanree, ha
vendo que assinalar um diro»' de
Parra que merecia melhor sorte.
No último quarto de hora o jogo

foi mais equilibrado pata, nos

derradeiros minutos da primeira
metade, o Olhanense cair em peso
em cima da balisa defendida por
Redol, nascendo assim o segundo
tento, cuja imagem damos na pr-i
metra página" marcado pelo ex

tremo t'Rquerdo algarvio Sílvio,
qu� se desmarcara para o centro,
executando forte remate rasteiro.
A segunda parte não teve lances

tão espectaculares como no perío
do inicial. Em todo o caso Parra
tev.e um golo que, perdido, basta
ria empurrar a bola pom o corpo
para dentro da balisa.

, A defesa olhanense mostra-se,
agora, mais homogénea, em colo
cação, maneira de aliviar e a boa
forma do guarda redes Abade.
Alfredo e Nunes, jogaram como

um verdadeiro ,«duo» defensivo.
Os restantes sectores também

a boa altura e, normalmente o

dianteiro, com dois extremos ma

gniftco», que nem sempre foram
uríltzados. quando era de aconse
lhar. Arbitragem regular,mas con
descendente, permitindo jogo por
vezes feio.

Nenhuma equipa
algarv,ia perdeu

Olbanense 2 - Montij o o

�
Pela Cidade
Jantar dll ()espedida

Por motivo de'ter cessado as'
,

suas, funções como chefe da
'Secção de Finanças, desta ci
dade, tendo sido transferido, a
seu pedido, para idêntico cargo
na cidade de Portimão. foi
oferecido ao sr. Manuel de
Sousa Peralta um jantar de
despedida na Pensão Arcada,
desta cidade, pelos funcioná
rios da Secção de Finanças e

da Tesouraria, da Fazenda
Pública.
Aos brindes, usaram da pa

lavra rodos os presentes que
,fizeram o elogio das qualida
des do funcionário e do amigo
que durante cinco anos, com

bastante competência e zelo,
exerceu nesta cidade tão deli
cada e espinhosa missão, tendo
deixado pelo seu convívio pes
soal as mais agrad áveis re

cordações. I

Aproveitamos este ensejo
para desejarmos ao nosso pre
zado amigo sr. Manuel de
Sousa Peralta, competente fun
cíonâzío de Financas, as maio
res felicidades no desempenho
das suas novas funções.

Il

Teatro' ÁRtvnio Jlinheiro
Esrectáculos da semana:
Hoje, apresenta em espectá

culo para maiores de 12 anos,
2 sessões, matinée às lS,30
e soirée às 21 horas, com o

grande filme em cinemascope
Trapézio, com Burt Lancaster,
Tony Curtis e Gina Lollobri-
gida.

'

Terça-feira, em espectâculo
para _maiores de 17 anos, uma

terdvel, aventura vivida nas

Horestas tde Cuba, Santiago,
com Alan Ladd, Rossana Po
destá e Lloyd Nolan.
Quinta-feira, em espectáculo

para maiores de 17 anos, uma

epopeia dificil de ser igualada
inteiramente, filmado no Mé
xico, Bandido, com Robert
Mitchum e Ursula Thiesq.
Em comp lemerrto, Dolores.

del Rio e Pedro Armendariz
em A Malquerida.
Sábado. em espectáculo para

maiores de 17 anos, o extraer
dinário .rom ance de Alexan
dre Dumss «O Carrasco de
Lille» tr8nsportado para o

écran com vibrante realismo
e emoção. A Espada de D'Ar
tagnBn, com Rossano Bruzzi,
Yvette Lebon e Massino Se
rato.

Em complemento, Mulheres
sem Passaro, com Yvonne
Mitchell.

20
20
20

farmácia de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.


